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Resumo 

Anita Waingort Novinsky (1922-2021) foi uma historiadora brasileira judia que dedicou sua 

vida ao estudo dos cristãos-novos, considerada uma das pioneiras na pesquisa das fontes 

inquisitoriais portuguesas. Nesse sentido, a presente apresentação busca identificar sua 

trajetória como pesquisadora e analisar a narrativa histórica original desenvolvida em seus 

livros, artigos e entrevistas. Ao longo de sua carreira, enquanto uma verdadeira “intérprete do 

Brasil”, Novinsky buscou produzir uma história das "raízes judaicas” brasileiras, destacando 

a relevância dos cristãos novos para o projeto colonizador da América e traçando as origens 

judaicas de personagens consagrados da história brasileira. É destaque  a sua construção de 

uma particular concepção do fenômeno psicológico denominado de “marranismo(s)”, 

enquanto mentalidade que interferiu na formação da cultura brasileira aliada a sua visão da 

inquisição como instituição racista. Extrapolando os fins estritamente acadêmicos, a 

militância de Novinsky pelos direitos humanos e sua preocupação com a solução de 

problemas contemporâneos guiou sua produção científica. Devido a importância desses seus 

posicionamentos e contribuições historiográficas analisados a seguir, alguns historiadores 

consideram que ela constituiu uma, assim apelidada “Escola Novinsky”. 
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Introdução 

 

Esse artigo baseia-se na análise de centenas de entrevistas, notícias, vídeos, artigos e 

memórias sobre a trajetória pessoal e acadêmica da historiadora Anita Novinsky. Tem como 

objetivo fazer uma reflexão e síntese de alguns dos principais contributos historiográficos que 

a professora desenvolveu ao longo da sua vida. Os conceitos que desenvolveu e as posições 

que assumiu nas suas centenas de artigos devem ser considerados em conexão com a sua 

própria personalidade e história de vida.  

Seria necessário mais tempo e mais páginas para esmiuçar todas contribuições e 

interpretações históricas que a professora fez. Por isso, esse artigo se limita apenas a alguns 

dos principais temas abordados pela professora.  

 

 

Figura 1: Anita Novinsky nos jardins de Jerusalém. Foto: CP-0053-FOT.PER/2178, Coleções Pessoais, Coleção 

Pessoal Berta Kogan. Centro de Memória do Museu Judaico de São Paulo. Localização física: RT\G13\J1087. 



Trajetória Acadêmica 

 

No dia 22 de novembro de 1922, no pequeno vilarejo de Stachow na Polônia, nascia 

Anita Waingort Novinsky. Por conta do aumento do antissemitismo na Europa, migrou com 

sua familia para o Brasil quando ainda tinha apenas um ano de idade. Muitos dos seus 

familiares que permaneceram na Polônia foram assassinados durante os pogroms e o 

Holocausto (NOVINSKY, 1996, p.4-10). Recém-nascida, já sofria os impactos daquele que 

viria a ser o século mais intolerante da história da humanidade. Essa vivência e 

contemporaneidade com o genocidio nazista impactou sua trajetória acadêmica e sua filosofia 

de vida. Suas contribuições para a história e para a sociedade objetivaram justamente opor-se 

a todo e qualquer projeto totalitário e desumanizante. 

Novinsky viria a ser considerada a maior referência brasileira nos estudos sobre a 

Inquisição. Mas, inusitadamente, seu primeiro contato com o tema se deu quando ainda era 

criança, tendo entre 10 e 12 anos. Em suas memórias, ela contava que sua mãe recebia jornais 

escritos em iídiche vindos dos Estados Unidos. A partir da leitura daquelas notícias, sua mãe 

contava histórias sobre o Torquemada e sobre como ele tinha sido cruel com o povo judeu 

(Idem, p.26)..  

O interesse no aprofundamento do tema surgiu durante a juventude, quando estudou 

no colégio universitário da Universidade de São Paulo, localizado no prédio da Escola 

Caetano de Campos. Nesta instituição, ela teve dois professores que julgava terem sido 

grandes amigos e cruciais na sua carreira. O professor de filosofia João Cruz Costa e o 

professor de sociologia  Lourival Gomes Machado. Especialmente Cruz Costa, que, certa vez, 

durante a aula, mesmo sem ter proximidade com ela, ao saber que era judia, perguntou se já 

havia ouvido falar sobre os cristãos-novos e se conhecia autores como Alexandre Herculano, 

Lúcio de Azevedo e Mendes de Remédios.Quando ela respondeu que jamais tinha ouvido 

falar sobre aquele tema e aqueles autores, Cruz Costa aconselhou-a a anotar e ler sobre. E foi 

isso que ela fez. Leu a bibliografia indicada, inclusive pegando livros emprestados com seu 

professor. Foi dessa maneira, que ela deu início a seus estudos sobre os cristãos-novos, um 

caminho que percorreria com paixão até seu último ano de vida. (Ibid; AMAZÔNIA 

JUDAICA TV, 2021). 

João Cruz Costa autointitulava-se cristãos-novo, por ter o sobrenome “Cruz” e 

afirmava que a história dos descendentes dos judeus no Brasil permanecia praticamente 

desconhecida. Ele teria outorgado para ela a missão de estudar aquele povo que construiu o 

Brasil. Nesta esteira, Lourival Gomes Machado também foi responsável por dizer uma frase, 



da qual ela nunca mais esqueceu e sempre repetiu: "Anita, enquanto ainda não estudarmos a 

história dos cristãos novos, nós não poderemos escrever a história do Brasil" (AMAZÔNIA 

JUDAICA TV, 2021).  

Gomes Machado a incentivava a se candidatar para ingressar no curso de ciências 

sociais, mas ela decidiu seguir pelo caminho da filosofia. Anita Novinsky ingressou em 

filosofia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

(FFCL-USP). Formou-se em 1956. Fez especialização em psicologia por dois anos. Já 

encantada com o estudo sobre os sefarditas, decidiu fazer o doutorado em História Social 

convidando Lourival Gomes Machado para ser seu orientador. Ele a encorajava a seguir a 

carreira acadêmica (ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2017). 

Mas, no meio do percurso Gomes Machado foi para França para ocupar o cargo de 

diretor cultural da UNESCO. Por conta desse imprevisto, Chico Buarque de Holanda assumiu 

como seu orientador (OUTORGA, 2015, p. 22). Ainda assim, durante os estudos, Lourival 

com frequência correspondia-se com ela, colaborando com sua pesquisa. Fatidicamente 

Lourival faleceu precocemente e Chico Buarque se aposentou, resultando com que Miriam 

Ellis assumisse como orientadora “pro forma” de sua tese (NOVINSKY & CARNEIRO, 

1992, p. 423). 

Em 1963 Novinsky começou oficialmente os estudos dos cristãos-novos ao ir estudar 

na Universidade Hebraica de Jerusalém sob a orientação de Haim Beinart, professor 

especialista em marranismo. Em 1965 ela ganhou uma bolsa da Fundação Calouste 

Gulbenkian para estudar em Portugal nos arquivos da Inquisição (Ibd). 

Os arquivos da Inquisição eram até então considerados secretos e poucos 

historiadores tinham tido acesso a eles. Desde a fundação da Inquisição, os documentos 

tinham sido mantidos em sigilo. Poucos portugueses conheciam sobre a Inquisição e os 

cristãos-novos. Portugal ainda vivia uma ditadura de cunho nacionalista que não estava 

interessada em comprometer-se com assuntos espinhosos. Novinsky conta que sofreu 

desafios, pois existiam pessoas que não queriam e fingiam não saber como ajudá-la na sua 

pesquisa. Acrescenta que a amizade com o ministro da educação português foi essencial para 

que seu trabalho alcançasse êxito. Ele autorizou o seu acesso a documentação. Para somar a 

dificuldade, os arquivos não estavam catalogados. Estavam sem ordem e dispersos em meio a 

milhares de papéis amontoados nos depósitos do atual Palácio de São Bento (UNIBES 

CULTURAL, 2017; JOELSAS, 2016). 

Naquele mesmo ano em Lisboa, encontrou-se com o professor da universidade de 

Jerusalém Shimon Bergman que estava de passagem pela cidade. Durante a conversa, 



compartilhou com ele suas descobertas nos arquivos, despertando seu entusiasmo. 

Impressionado, Bergman comunicou o potencial daquela pesquisa a seu amigo Nahum 

Goldmann, diretor da Memorial Foundation for Jewish Culture (NY, EUA). Mais tarde, 

Novinsky considerou esse encontro decisivo para a continuidade de seu trabalho, pois foi 

essencial para ajudá-la a “vencer as dificuldades de uma principiante”. 

A partir dessa conversa, o diretor da Memorial Foundation enviou para Lisboa o 

professor Leon Feldman, chefe do departamento de estudos judaicos da Universidade de 

Rutgers. Feldman conversou com Novinsky e ficou animado com aqueles documentos 

inéditos e por isso fez um convite para Novinsky dar aula por um semestre na Universidade 

de Rutgers. Esses encontros também propiciaram que a professora ganhasse uma bolsa 

financiada pela Memorial Foundation que teve duração de 6 anos e incluiu outros 

historiadores no trabalho de pesquisa no Arquivo (Idem). 

Por meio desse financiamento ela conseguiu microfilmar milhares de documentos 

inquisitoriais que até então eram inéditos. Ela conta que também contatou o National Jewish 

Historical Archives de Israel, para onde ela destinou a doação de cerca de vinte mil cópias de 

manuscritos. O seu trabalho de microfilmagem foi tão significativo que em 2015 ela chegou a 

afirmar que seu acervo pessoal, constituído de cerca de 100 mil cópias de documentos sobre a 

Inquisição e cristãos-novos, “até recentemente era o maior encontrado fora de Portugal" (Id.). 

Pouco tempo após sua ida ao Arquivo, ele deixou de ser secreto. Com a mudança de 

direção do arquivo em 1966, ele passou a ser sistematicamente catalogado por uma equipe de 

pesquisadores financiados. Novinsky considerava que José Pereira da Costa, diretor do 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, teria “abrido a casa para ela encontrar os judeus” (Id.).  

Em 1969, em conjunto com outros professores judeus da USP, ajudou a fundar o 

Centro de Estudos Judaicos (CEJ-USP), o primeiro centro de estudos do tipo na América 

Latina. Comenta que através da sua intermediação, o Memorial Foundation também 

financiou os 5 primeiros anos do CEJ-USP. Dentro do CEJ, em 1969 Novinsky introduziu o 

primeiro curso brasileiro sobre cristãos novos no Brasil e inquisição (Ibid.).  

Após a defesa do seu doutorado, Anita Novinsky se candidatou para ocupar a vaga de 

professor de Brasil Colonial no Departamento de História da Universidade de São Paulo. Foi 

incentivada e apoiada pelo professor de História Antiga e Diretor da FFLCH Eurípedes 

Simões de Paula, que dizia ser “obcecado” pela história dos cristãos novos e cria que a 

família Simões e Paula também era de procedência judaica. Por conta desse interesse, ele foi 

um dos grandes incentivadores da pesquisa da professora e queria muito que ela integrasse o 

corpo docente da USP. Foi aprovada no concurso em 1970 e a partir de então passou a 



lecionar sobre cristãos-novos e inquisição dentro da Universidade de São Paulo. Ela se 

orgulhava profundamente ao afirmar que, com sua entrada, a USP se tornou a primeira 

universidade laica do mundo a introduzir estudos sobre a Inquisição em seu currículo. Ela 

ressaltava que não era professora de História judaica, mas, mesmo assim, todos sabiam que, 

ao ministrar aulas de História Colonial, ensinava a História dos Judeus [no Brasil]. 

Acrescenta que nunca sentiu nenhuma discriminação por causa desse enfoque em suas aulas 

(Ibid.).  

A estréia da sua produção acadêmica se deu em 1971 com a tradução de um livro que 

até então era uma das raras produções que buscavam elucidar de maneira panorâmica a 

questão dos cristãos novos portugueses. Trata-se de “História dos Judeus em Portugal", 

escrito em 1889 pelo historiador judeu Meyer Kayserling. A tradução, feita do alemão, foi 

realizada em parceria com Gabrielle Borchardt, a conselho de seu falecido orientador, 

Lourival Machado (OUTORGA, p. 25). Um ano depois, em 1972, ela publica a primeira 

edição da sua tese “Cristãos-novos na Bahia 1624-1654” pela editora Perspectiva. 

Ao participar dos seminários do professor Leon Poliakov na École des hautes études 

en sciences sociales (EHESS) sobre racismo, foi nomeada chercheur confirmée do seu curso. 

Concluiu a especialização em Racismo no Mundo Ibérico pela EHESS em 1977. Em Paris, 

Robert Mandrou, secretário de Lucian Fèbvre e da revista dos Annales a convidou para fazer 

a tese de Estado sob sua direção na Universidade de Paris. Com bolsa do Centre National de 

la Recherce Scientifique, concluiu o estágio de doutorado nesta universidade em 1983 

(OUTORGA, 2015, p. 10 et CARNEIRO, 2021). Defendeu sua tese de livre-docência em 

novembro de 1992. Aposentou-se, mas não deixou nenhuma de suas atividades até o fim de 

sua vida. Recebeu o título de Professora Emérita da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da Universidade de São Paulo em 2015. 

O reconhecimento da relevância da professora Novinsky na academia brasileira é 

significativo, a ponto de ter sido estabelecida uma cátedra com seu nome na Universidade 

Rural de Pernambuco (CANAL DO ALDO, 2017). Sua influência transcendeu as fronteiras 

do Brasil, pois ela lecionou e publicou estudos ao redor do mundo. Durante trinta anos ela 

viajou para a Europa anualmente, pesquisando em Amsterdã, Londres e intercalando com 

cursos em Paris (WEBMOSAICA, 2011, p.145). Foi professora visitante em diversas 

universidades como Rutgers New Brunschnik (1971); Austin, Texas (1976); Brown 

University (1987-88); University of Connecticut (1998); “Directeur d’études” na Ècole dês 

Hautes Études em Sciences Sociales et Sciences religieuses, Paris (1972-73). Ministrou 

palestras e seminários na Universidade de Tel Aviv, Israel; Universidade de Varsóvia; Collège 



de France; Universidade Hebraica de Jerusalém; Universidade de Waseda, em Tóquio, entre 

outras (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2024; NOVINSKY, 2009, orelha do livro). 

Anita Novinsky foi casada com o engenheiro Maurício Novinsky, com quem teve 

duas filhas. Costumava agradecer em seus livros pela colaboração e apoio de seu marido na 

revisão e escrita dos seus textos (NOVINSKY, 2007, p.23).  

 

Uma Historiadora Engajada 

 

Não se pode esquecer que para além de uma acadêmica voraz, Anita Novinsky foi 

uma educadora e defensora ferrenha dos direitos humanos. Demonstrou que através da 

produção de saberes e da educação existia a possibilidade de contribuir para um mundo 

melhor. Denunciava o fato da intolerância se fazer viva até hoje, ameaçando a democracia. 

Acreditava nos estudos dos pretéritos casos de intolerância como fulcrais para pensar novas 

formas de investir contra os abusos contemporâneos. 

Após o atentado de 11 de Setembro, ela sentiu a necessidade de criar um laboratório 

de estudos que pesquisasse as manifestações de intolerância. Por isso, em novembro de 2002 

criou junto com seus alunos e outros estudiosos da inquisição o Laboratório de Estudos sobre 

Intolerância (LEI). Era um laboratório associado ao Departamento de História da FFLCH. O 

LEI continha um acervo documental e uma biblioteca especializados nos temas da 

intolerância. Após nove anos de trabalho, em 2012, ela dissolveu o Laboratório por “razões 

políticas”. Ela afirma: “Certos colegas queriam transformar o Laboratório em uma arena 

política, fazendo propaganda de seus partidos e de suas ideias. Quando essas ideias se 

tornaram francamente anti judaicas, vi-me obrigada a fechar o LEI” (WEBMOSAICA, 2011, 

p.150). 

Seu grande sonho sempre foi ver o LEI evoluir para se tornar o Museu da Tolerância, 

um projeto pelo qual lutou incansavelmente. Ela idealizava um espaço que se tornasse um 

centro de referência, onde o público pudesse consultar e conhecer as histórias que deram 

origem a guerras, preconceitos, antissemitismo e escravidão. A ideia surgiu após suas visitas 

aos Estados Unidos, das quais trouxe posters dos primeiros museus de tolerância do mundo. 

Ela se empenhou em convencer as autoridades acadêmicas e políticas da importância de o 

Brasil contar com uma instituição semelhante (MARAJÓ SEFARDI, 2021). Argumentava 

que seria um “Investimento contra o racismo, contra o antissemitismo e se daria a partir de 

uma ação pedagógica” (MARAJÓ SEFARDI, 2021). O projeto chegou a ser aprovado pela 

reitoria da USP que cedeu espaço para a construção do museu. Em 24 de setembro de 2005 



recebeu até prêmio internacional por seu ousado projeto arquitetônico. Teve grande apoio da 

B’nai B’rith de São Paulo. Porém, atualmente o projeto encontra-se parado 

(WEBMOSAICA, 2011, p.150). 

Novinsky tinha uma preocupação em democratizar os conhecimentos produzidos na 

universidade, tornando-os acessíveis à sociedade ampla. Por isso participou da produção de 

documentários e sempre fez uso dos instrumentos de comunicação. Na internet, foi a 

desenvolvedora do portal Rumo à Tolerância e foi a principal coordenadora do projeto 

“Tolerância/Intolerância - Democracia e Cidadania” que promovia cursos on-line e integrava 

o Programa Institutos do Milênio vinculado ao CNPq (NOVINSKY, 2009, orelha do livro). 

Ela não queria manter seu arquivo particular e saberes em segredo, por isso doou-os para o 

Museu Judaico de São Paulo (GRUPO DIÁSPORA ATLÂNTICA, 2021). Nos últimos anos 

de vida, seu genro a ajudava a dar formato mais jornalístico a seus escritos para publicá-los 

na Folha de São Paulo (LEFEVRE, 2021). Talvez, possa-se atribuir a ela uma forte 

preocupação com a extensão universitária e com uma História Pública. 

Pode-se dizer que ela foi uma “historiadora engajada”, ela entendia o historiador 

como aquele que precisa ter um papel identificado com os problemas do seu tempo. “Deve 

ajudar a compreender o presente com os olhos no passado, vislumbrando um futuro melhor 

para as próximas gerações” (OUTORGA, 2015, pp. 10-11, 16). Por meio dos estudos queria 

evitar a reincidência da “barbárie”. 

 



 
Figura 2: Palestra com a Professora Anita Novinsky no Museu da Casa Brasileira. Foto do acervo do 

MUJ: CI-0027-FOT.EV/0138_0148, Coleções Institucionais, Coleção Institucional da Associação Universitária 

de Cultura Judaica. Localização física: RT\G82\J18; RT\G82\J19 ( Museu Judaico de São Paulo). 

 

 

A “Era dos cristãos-novos” e sua atuação no Brasil 

 

A história dos cristãos-novos é parte da história do povo judeu. Os sefaraditas que 

viveram por mais de um milênio e meio sob clima de relativa coexistência na península 

ibérica, viram sua estabilidade social ruir quando ao fim do século XIV massacres e 

conversões forçadas se espalharam pelo território da atual Espanha. Os reis católicos com o 

objetivo de unificar os reinos espanhóis através da bandeira do catolicismo decretaram em 

1492 a expulsão de todos judeus que não quisessem se converter. Cerca de 180 mil judeus 

fugiram dos reinos de Castela e Aragão. A maioria teve como destino Portugal, que os 

acolheu por pouco tempo, já que anos depois este reino também decretou sua expulsão e 

conversão forçada. Os judeus se espalharam pelo mundo em uma “nova diáspora” e a maioria 

que permaneceu foi coercitivamente batizada. O judaísmo foi oficialmente proibido, 

sinagogas fechadas, filhos de judeus menores de catorze anos foram retirados de seus pais 

para serem educados por famílias cristãs e livros hebraicos queimados. Foi um momento 



traumatizante para a comunidade judaica e que resultou em um inédito fenômeno identitário e 

social: o “cristão-novo”. 

Mesmo depois de convertido, esses indivíduos não encontraram tranquilidade. Não 

ocorreu uma plena integração, pois os estigmas antes atribuídos aos judeus foram transferidos 

para esse novo grupo. “Depois de convertidos ao catolicismo, quando caíram os muros da 

judaria, os conversos não se tornaram iguais, ao contrário, suas diferenças foram reforçadas”. 

Agora eram todos nominalmente cristãos, porém eram diferenciados socialmente de acordo 

com sua ascendência. Alguns eram considerados “mais cristãos” que os outros, por terem 

suas famílias integradas ao catolicismo a mais tempo, chamados de “cristãos velhos”. Os 

neófitos eram vistos com desconfiança, pois sua entrada no seio da igreja era recente e ainda 

poderiam ter lembranças e proximidade com sua religião anterior. Dentro dessa lógica, os 

Estatutos de Pureza de Sangue foram adotados em Portugal algumas décadas após a expulsão, 

proibindo o acesso dos cristãos-novos a vários cargos, títulos e mercês. Julgavam que esse 

grupo tinha “sangue infecto”. Além disso, a saída dos cristãos-novos do reino foi proibida em 

diversas ocasiões. 

Eram regularmente acusados de praticarem a religião judaica secretamente, de serem 

maus cristãos e sofriam hostilidades da população cristã-velha. Nesse âmbito, é criada a 

Inquisição portuguesa em 1536 com o objetivo oficial de inquirir a ortodoxia desses 

indivíduos. Queria terminar de erradicar o judaísmo de Portugal que supostamente insistia em 

persistir clandestinamente. Esse processo de apagamento da cultura e presença judaica na 

sociedade portuguesa foi caracterizada por Anita Novinsky como um “Holocausto Cultural” e 

ela costumava dizer sobre a formação da inquisição que: “os judeus foram o único povo do 

mundo que teve um tribunal criado somente para investigar eles” (RETORNO AO 

JUDAISMO, 2020; PROGRAMAAGENDAB5. 2010..). 

Os processos inquisitoriais revelavam a pujante presença de cristãos-novos na colônia 

americana e as ações do Tribunal para controlá-los. Um novo episódio da história, que tinha 

sido pouquíssimo abordado, foi desvelado por Novinsky ao estudar os documentos do 

Arquivo da Torre do Tombo. Com a expulsão e o recrudescimento da perseguição através da 

criação do Tribunal do Santo Ofício em 1536, muitos cristãos-novos migraram para diversas 

regiões do mundo. O Novo Mundo foi a região que mais recebeu sefaraditas provenientes da 

diáspora moderna (NOVINSKY 1992, p. 92). Alguns migrados procuravam condições 

melhores de vida ou oportunidades comerciais, outros em busca de uma vida mais tranquila 

para recomeçar longe do centro persecutório e ainda havia aqueles que estavam sob condição 

de degredo, obrigados a estarem no ultramar. 



Novinsky chega a afirmar que os cristãos-novos constituíam 25 a 30% da população 

branca do Rio, Bahia e Minas Gerais durante o século XVIII e que havia mais indivíduos de 

origem judaica no Recife do que em Amsterdã (NOVINSKY 2005, p. 172; NOVINSKY 

2000, pp.110-111). A situação nos trópicos era mais favorável para este grupo do que na 

península ibérica. Para vencer as dificuldades circunstanciais do extenso e desconhecido 

território, para além dos ataques de grupos indígenas, cristãos-novos e cristãos-velhos se 

uniram e se miscigenaram. Misturaram-se também com a população indigena e negra. Por 

conta desses motivos, alguns cristãos-novos viam o Brasil como a “Nova Terra Prometida”, 

local onde poderiam ser mais livres (Ibid.). Relatos dão conta que o criptojudaísmo era 

praticado nessas terras, com acusações detalhadas sobre ritos de procedência judaica sendo 

celebrados em “esnogas” espalhadas pelo território.  

A verdade é que no decorrer de três séculos não foi registrado nenhuma explosão 

popular contra os convertidos. A população colonial resistia em colaborar com a inquisição, 

como por exemplo em 1640 quando o governador Antonio Telles da Silva teve que colocar 

sua milícia em ação para obrigar os moradores da Bahia denunciarem seus conhecidos à 

Mesa da Inquisição,  já que se recusaram veementemente a irem denunciar espontaneamente 

(NOVINSKY, 2016, p. 9-10) . 

Os documentos revelam que cristãos-novos ocupavam todos os tipos de cargos e 

funções na Colônia. Inclusive nos postos altos, havia marranos como procuradores das 

Câmaras, conselheiros dos governadores e capitães-mores. O vigário da Bahia, Manuel 

Temudo, chegou a escrever para os inquisidores sua indignação com a “íntima convivência” e 

o prestígio que os cristãos-novos usufruíram  na Bahia. 

Apesar da inicial tolerância, a Inquisição atuou na América Portuguesa. Houve três 

visitações: 1591-1595, 1618-1620 e 1763-1769. Além desses períodos de visitações, os 

comissários e familiares do Santo Ofício constantemente endereçavam denúncias para 

Lisboa. De acordo com levantamentos da professora Novinsky nos arquivos inquisitoriais, 

um total de 1.076 habitantes da América Portuguesa foram presos e levados para os cárceres 

da Inquisição em Lisboa. Desses, 21, incluindo duas mulheres, foram condenados à pena de 

morte (Livro: PRISIONEIROS DO BRASIL).   

Isso levou a Novinsky a questionar o porquê dos portugueses de origem judaica não 

serem mencionados na historiografia e nem no ensino como um dos grupos que formaram a 

sociedade brasileira ao lado dos brancos cristãos-velhos, indigenas e negros. Ela sempre 



defendeu que a maioria dos atuais brasileiros têm ancestrais judeus e dizia que foram os 

“judeus que construíram o Brasil” (NOVINSKY 2000, p.33) .  

Por meio dos estudos dos processos, Novinsky conseguiu revelar o cotidiano desses 

indivíduos e trouxe novos elementos para a compreensão da história social e econômica do 

Brasil Colonial. Ao realizar uma 'história do avesso', ela destacou a agência dos 

cristãos-novos, até então pouco abordada na historiografia tradicional, trazendo à tona suas 

estratégias de resistência e adaptação, além de ressaltar sua participação ativa na formação da 

sociedade colonial.  

Através da publicação de coletâneas de fontes históricas sobre o tema, como 

Inquisição: Rol dos Culpados (1992) e Inquisição: Prisioneiros do Brasil (2002), aliada à 

disponibilização dos microfilmes para consulta, Anita Novinsky contribuiu para que uma 

geração de historiadores brasileiros que a sucedeu pudesse desenvolver suas teses a partir 

desses dados. 

 

O “Homem Dividido” e o(s) Marranismo(s) 

 

A “mentalidade” associada aos cristãos-novos foi um dos temas que a professora 

Anita Novinsky mais exaustivamente estudou e publicou trabalhos. O chamado fenômeno do 

“marranismo”  ganhou particular conotação a partir dos seus livros.  

Originalmente o termo “marrano” é de cunho pejorativo e foi utilizado na Espanha 

moderna para designar e ofender os judeus convertidos ao catolicismo. Os historiadores por 

muito tempo tenderam a usar esse conceito para se referir com especificidade aos 

cristãos-novos espanhóis. A documentação portuguesa não apresenta esse termo. Por esse 

motivo, no princípio da sua carreira, Novinsky não usou a palavra “marrano” para falar dos 

convertidos portugueses. Porém, na contemporaneidade o termo ganhou uma nova conotação 

com carga romântica que ultrapassava a conceituação tradicional e isso chamou a atenção da 

historiadora (NOVINSKY 2000, p.31). 

Destaca-se a importância do filósofo francês Edgar Morin para a sua mudança de 

posição. Morin defende o marranismo como uma experiência psicológica que não é 

específica de um determinado período e espaço. Transcende os sefaradis convertidos à força 

no século XVI e seus descendentes. O próprio Morin se auto-intitulava marrano, ele definiu o 

que entende como marranismo ao declarar: “Eis, portanto, minha identidade nebulosa: era um 

judeu não-judeu e um não-judeu judeu. Pertencia a quem eu não pertencia e não pretencia a 

quem eu pertencia” (MORIN, p. 111).  



Novinsky costumava elogiar essa conceituação de Morin, mas, ao mesmo tempo, 

afirmava que já havia apresentado a essência desse conceito em sua produção historiográfica, 

ainda que sob outro nome, antes mesmo de Morin escrever sobre o tema (NOVINSKY, 1996, 

p. 47). O conceito de "Homem Dividido" que ela apresenta em sua tese de doutorado pode ser 

observada no seguinte trecho: 

 

[...] O cristão-novo encontra-se num mundo ao qual não pertence. Não aceita o 

Catolicismo, não se integra no Judaísmo do qual está afastado há quase dez gerações. 

É considerado judeu pelos cristãos e cristãos pelos judeus. Integrado na Bahia do 

ponto de vista prático, interiormente conhece a fragilidade de sua situação. Põe em 

dúvida os valores da sociedade, os dogmas da religião católica e a moral que se 

impõe. Internamente é um homem dividido, rompido que, para se equilibrar, se apóia 

no mito de honra que herdou da sociedade ibérica e que se reflete na frequência com 

que repete que ‘não trocaria todas as honras do mundo para deixar de ser cristão 

novo’. Exatamente nisso se exprime a essência do que ele é: nem judeu, nem cristão, 

mas ‘cristão-novo com a graça de Deus’ (NOVINSKY, 1992: 162). 

 

Esses indivíduos viveriam entre as duas crenças, entre dois mundos sem pertencer 

inteiramente a nenhum. Isso causaria-os aflição e uma dilaceração interior. Para desenvolver 

tal conceito, em consonância com o filósofo francês Miguel Abensour, usou como referência 

a ideia de “fluctuatio animi” presente na Ética (livro II-17) de Baruch Spinoza. Para Spinoza, 

a “alma flutuante” seria um “conflito do espírito que nasce de dois afetos contrários, e que 

produz enorme sofrimento” (NOVINSKY, 2009, p.9). Spinoza conceituou sua própria 

angústia. O próprio filósofo de origem cristã-nova portuguesa seria o “modelo” de 

marranismo, já que ele não se identificava com nenhum dos dois mundos e fora rejeitado e 

condenado por suas idéias heterodoxas tanto pelos católicos quanto pelos judeus ortodoxos.  

O embasamento de Novinsky em Spinoza não é fruto do acaso. Em palestra ela 

comentou que, durante a graduação em filosofia, teve aulas com o professor francês Jean 

Maugüé na cadeira de História da Filosofia, um entusiasta dos estudos do spinozismo: “Ele 

só dava aula em francês. Passava Spinoza em francês. Foram 4 anos de um filósofo: 4 anos 

de Spinoza.  Tenho a impressão de que todos que foram alunos dele são ´spinozistas` até 

hoje”. (ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2017). De fato, essas ideias 

parecem ter permanecido em Novinsky ao longo de sua trajetória intelectual: 

 



Mas foi o professor João Cruz Costa e depois o professor Jean Maugüé com as aulas 

de Spinoza que me levaram a ser aquilo que eu sou. Aquelas matérias que eu tive 

foram decisivas para minha formação. Toda minha mentalidade foi marcada por 

aqueles mestres. De todos os pontos de vista: ponto de vista político, social e 

religioso. Aqueles professores vivem ainda na memória daqueles que ainda estão 

aqui. Lembro deles em tudo que eu escrevo, tudo que eu faço. Eles estão presentes 

(Ibidem). 

 

A curiosidade que ela tinha em entender a estrutura da personalidade que afligia os 

neoconvertidos e as explicações que elaborou, pode também ter relação com sua 

especialização em psicologia, feita sob orientação da professora Noemy Silveira. Ela 

comentou que gostava muito do curso, cuja formação era voltada justamente para o estudo da 

“Psicologia da Personalidade” (Professores e Matérias do Colégio Universitário da USP, nas 

memórias de Anita Waingort Novinsky). Sem contar, que Novinsky nutria um grande fascínio 

pelos estudos psicanalíticos e em diversas ocasiões ressaltou a necessidade de se construir 

uma análise psicanalítica dos textos históricos. O anti-judaísmo, por exemplo, julgava ser um 

fenômeno que vai para além do nível do consciente (NOVINSKY 2000, p.36). Defendia que 

era fundamental adotar uma “história integrada” — mesclando História e Psicanálise — para 

compreender fenômenos de “crueldade total”, tais como o Holocausto e a Inquisição 

(NOVINSKY, 2009, p. 10). 

Ela entendia que o marranismo não pode ser lido como um conceito fechado. 

Chamava a sociedade colonial brasileira de: “sociedade plurimarrana”, pois, em cada região e 

capitania do imenso território brasileiro, esses marranos adotaram comportamentos e 

estratégias diferentes (NOVINSKY, 2001, p. 72). Entre muitas, destacava três categorias 

principais de cristãos-novos no Brasil.  O primeiro corresponde àqueles convertidos que 

tinham se tornado verdadeiros católicos fervorosos, estes integraram-se completamente do 

ponto de vista político e cultural. Entre eles encontram-se alguns importantes clérigos da 

colônia, como Ignacio de Tolosa,  provincial da Companhia de Jesus; Leonardo Nunes, autor 

da primeira gramática brasileira; e José de Anchieta, conhecido como “o Apóstolo do Brasil”, 

judeu por parte de mãe. Uma grande parcela dos marranos do Rio de Janeiro também faziam 

parte dessa categoria, que continha maior desejo em apagar suas origens judaicas. Esses 

indivíduos possuíam um padrão de vida mais elevado em comparação com os de outras 

regiões, figurando entre os ricos proprietários. Isso indica que, de modo geral, quanto mais 



sucesso econômico os neoconversos alcançavam, mais se integravam e assimilavam à cultura 

dominante (NOVINSKY 2000, pp. 111-112). 

A segunda categoria de cristãos-novos era formada por aqueles que se envolviam 

clandestinamente em algumas práticas e tradições judaicas, mesmo que não tivessem muita 

consciência disso. Eram minoritários dentre os marranos. Estes eram os “verdadeiros mártires 

do judaísmo”. Muitos dos lavradores de açúcar da Paraíba se encaixavam nesse perfil (2000, 

p.35). 

O terceiro e maior grupo consistia de cristãos-novos “incrédulos” ou “céticos”, que não eram 

nem judeus nem cristãos. Longe de qualquer mensagem religiosa, este grupo construiu outra visão do 

mundo, onde Deus já não respondia aos seus apelos. Os inquisidores foram os primeiros a identificar 

estes incrédulos como judeus. No Edital (Carta Monitoria) afixado pela Inquisição nas portas das 

igrejas e outros locais públicos, havia instruções muito claras para ajudar a identificar um judeu. Este 

texto dizia: “ Se alguém disser que nada mais existe do que nascer e morrer, é judeu; se ele diz que 

não existe Paraíso para os bons e Inferno para os ímpios, ele é judeu; aquele que diz que a fornicação 

não é um pecado mortal, ele é judeu”.  

Adiciona que o que unia os marranos, não era tão somente o apego às tradições 

religiosas, mas acima disso o laço familiar e o sentimento de confiança. Constata isso ao 

dizer dos muitos cristãos-novos que se integraram com mais intensidade à sociedade e cultura 

cristã, mas ainda assim permaneciam como parte da rede internacional marrana em contato 

com outros. ** 
 

O Mito da Traição dos Cristãos-novos 

 

Ao analisar os documentos inquisitoriais, Anita Novinsky fez uma revisão do que a 

historiografia de até então tinha como interpretação das invasões holandesas do nordeste 

brasileiro. A narrativa da “traição dos cristãos-novos” que teriam colaborado em bloco com 

os invasores calvinistas e por isso seriam culpados pela conquista daquelas cidades foi 

propagada pela literatura antijudaica do período e depois creditada pelos historiadores que 

examinaram esses documentos. É errado e anacrônico analisar esse passado a partir dos 

nossos modernos conceitos de “colaboracionismo” e “traição”, visto que esses indivíduos não 

tinham ainda uma noção clara de nacionalidade. Apesar de parecer mais lógico que os 

cristãos-novos tivessem sido pró-holandeses por causa da maior tolerância que esses 

cultivavam em seus territórios, é preciso recordar que os portugueses de origens judaicas não 

constituíam um todo homogêneo e tinham diferentes interesses e ideais. Mesmo com a opção 

de integrar a sinagoga reaberta em Recife, houveram cristãos-novos estigmatizados que 



preferiram permanecer divididos entre as duas religiões, vinculados às parcas tradições 

judaicas que conheciam. Numerosos cristãos-novos ajudaram financeiramente e militarmente 

nos esforços portugueses de defesa contra a invasão e também nas guerras de expulsão, como 

por exemplo Pero Garcia que era dono de três engenhos e morreu combatendo os invasores. 

Em seu artigo e trabalho de transcrição da devassa de 1635 chamado de “Uma 

devassa do bispo Dom Pedro da Silva (1635-1637)”, ela demonstra que houve religiosos e 

sacerdotes católicos que contribuíram com os holandeses e que inclusive alguns 

cristãos-velhos aderiram ao judaísmo. A opção de colaborar ou não com os invasores se deu 

de acordo com os interesses individuais e econômicos. A maior parte dos cristãos-novos 

acusados de judaizar nessa devassa, eram provenientes de núcleos chegados da Holanda e não 

dos já nascidos no Brasil.  

 

Bandeirantes 

 

A professora Anita Novinsky dedicou parte dos seus estudos para entender os 

bandeirantes. Sua surpresa foi a de constatar que muitos bandeirantes e seus familiares 

apareciam nas acusações de judaísmo. Muitos eram cristãos novos. Por isso, ela acreditava 

que eles entravam em conflitos com os jesuítas como demonstração do seu ressentimento em 

relação às perseguições promovidas pela Igreja. Por conta do seu marranismo, não queriam 

seguir a ortodoxia cristã. Ela destaca fontes que indicam a atuação dos jesuítas como agentes 

(comissários) da Inquisição no Brasil. O provincial dos jesuítas no Brasil mantinha 

correspondência direta com os inquisidores de Lisboa e também com os instalados em Lima. 

Também eram encarregados de prender e punir os bandeirantes paulistas e entregá-los à 

Inquisição. Novinsky chega a dizer que a Companhia era o “movimento mais racista [e 

antissemita] que temos naquela época”. Essa caracterização ajudaria a explicar o ódio nutrido 

pelos “paulistas” em relação aos jesuítas — como se manifestou, por exemplo, nas Guerras 

Guaraníticas, quando destruíram igrejas, profanaram imagens sacras e assassinaram 

missionários (WEBMOSAICA 2011, pp. 148–149). Sua interpretação difere das abordagens 

tradicionais ao sugerir que os conflitos entre bandeirantes e jesuítas não se limitavam a 

interesses econômicos, mas tinham raízes ideológicas profundas. 

Isso também ajuda a explicar por que os bandeirantes eram frequentemente retratados 

nas fontes como menos piedosos do que o restante da população católica. Acusava-se esses 

homens, entre outras coisas, de não levarem padres em suas expedições e de negligenciarem 

ritos essenciais, como a administração da extrema-unção aos moribundos. Além disso, muitos 



deles eram cristãos-novos cujos familiares residentes em Portugal haviam sido presos pela 

Inquisição por práticas judaizantes. Um exemplo notório é o de Raposo Tavares, cuja 

madrasta foi encarcerada pelo Santo Ofício em Portugal. 

Nesse âmbito, Novinsky se posiciona ao lado da tradicional historiografia que 

heroiciza os bandeirantes, distinguindo-se por acrescentar a eles uma nova dimensão: suas 

possíveis origens judaicas e vínculos com o universo cristão-novo. Ela critica o fato dos 

livros didáticos imputarem uma série de crimes e erros aos bandeirantes. Ao falar sobre 

Raposo Tavares, também cristão novo, ela o chama de um dos maiores “criadores do Brasil” 

e também diz que o considera ser um dos maiores brasileiros que existiu. Acrescenta: “É 

graças ao Raposo que temos o Brasil”. Diz isso, por causa da expansão das fronteiras geradas 

pelas suas bandeiras. Ele teria sido o “gênio” idealizador e executor de uma “Epopéia”, a qual 

nem os EUA, têm um feito tão extraordinário em sua história de expansão. Acusa de terem 

deliberadamente ignorado e silenciado a história dele por séculos. Ela confessa que já pensou, 

inclusive, em produzir um filme de suspense sobre a vida de Raposo Tavares. (CANAL DO 

ALDO, 2017). 

 

A Inquisição e o Nazismo 

 

O debate sobre a longa duração do antissemitismo divide os historiadores até hoje. 

Para muitos historiadores, o surgimento do antissemitismo se deu a partir do século XIX, pois 

só então que começam a ser propagadas solidamente as ideias biologizantes de “raças” 

diferentes. Antes disso, o ódio aos judeus não seria de cunho racial, mas religioso e 

sócio-econômico, denominado com mais precisão de “antijudaísmo”. Novinsky entende o 

termo de forma mais amplas e advoga que o antissemitismo existe desde a antiguidade. E que 

no período inquisitorial, o cunho racial já estava presente na perseguição, e isso seria visível 

nos Estatutos de Pureza de Sangue que limitavam o acesso a cargos e títulos para aqueles que 

tivessem “sangue infecto” – origem judaica, moura ou negra. Compartilha a ideia de Cecil 

Roth de que os  estatutos foram o primeiro exemplo na história de um racismo organizado e 

anteciparam as leis de Nuremberg no que diz respeito aos seus traços mais salientes 

(NOVINSKY, 1984, p. 23). O principal perigo para a Inquisição estava no “judeu”, o qual 

queria exterminar, e não na religião judaica e suas práticas.  

O antissemitismo vigente em Portugal renascentista é sui-generis, porque ele trata-se 

de um “antissemitismo sem judeus”. Oficialmente não havia mais judaísmo em Portugal, 

mesmo assim os indivíduos que descendiam dos judeus sofreram preconceito. “Os 



cristão-novos não envelheciam nunca” e até a décima geração ainda eram considerados 

neoconvertidos (NOVINSKY 1991, pp. 452-453). O repertório antijudaico medieval era 

reutilizado e acrescido de novos elementos políticos e raciais. Ela afirma ainda, que os 

séculos em que a Inquisição esteve em vigor foram os mais intolerantes da história da 

humanidade, comparáveis apenas ao período do Holocausto. A Inquisição, segundo ela, seria 

uma precursora do nazismo. 

esse período só tem parâmetro de comparação com o Holocausto e afirma que a 

inquisição foi a antecessora do nazismo. 

A religião teria sido pretexto para o real objetivo de eliminar o grupo social dos 

cristãos-novos (a luz de novos estudos, p.299). Os processos de habilitação de genere tinham 

uma conotação racista no seu conteúdo e vocabulário. Os sermões que ocorriam nos 

auto-de-fé, apesar da diversidade de tipos de heresias e de desvios de comportamentos que 

poderiam desfilar nas procissões, eram praticamente sempre dirigidos contra o “povo judeu” 

como um todo. Curiosamente não mencionavam “cristão-novo”, mas a palavra “judeu” (a luz 

de novos estudos, 300). 

A inquisição tinha um tratamento diferente para com os cristãos-novos. Os delitos 

predominantemente atribuídos a cristãos velhos eram chamados de “crimes menores” 

(bigamia, sodomia, bruxaria, homossexualidade, etc). As sentenças destes eram leves em 

comparação com o rigor das sentenças atribuídas aos neoconversos judaizantes (NOVINSKY 

1988, p. 238). As ordens de prisão contra cristãos-novos vinham especificadas “com 

confiscação de todos os bens” , enquanto as dos cristãos-velhos na maioria vinha “sem 

confiscação dos bens” (a luz de novos estudos, 305).  

Para Novinsky a sociedade inquisitorial era totalitária. A pressão exercida pela 

Inquisição e o consequente medo geral era quase onipresente. Almejava controlar os 

pensamentos e influir no cotidiano das pessoas. É um sistema que em suas características e 

métodos lembra os fascismos que vigoravam na Europa do século XX. O modus operandi 

inquisitorial e o ódio antijudaico propagado por séculos prepararam espaço e serviram de 

escola para o nazismo. Funcionou como “semente da barbárie”. 

Tanto o nazismo quanto a Inquisição carregavam no discurso oficial a narrativa de 

estarem a purificar a sociedade de seus elementos indesejáveis, seja em termos religiosos ou 

raciais. Seria embutidos de uma missão redentora. 

Os familiares e comissários que atuavam como “espiões” da Inquisição, vigiando e 

denunciando suspeitos funcionariam como uma espécie de “Gestapo” (NOVINSKY, 1984, 

p.19). Quase a totalidade dos cristãos-novos encarcerados eram punidos com o hábito 



perpétuo, veste que os distinguia socialmente e os condenava a humilhação e infâmia pública. 

As pessoas os evitavam, pois eram tidos como “perigosos” e passíveis de contagiar os puros. 

Por conta deste distintivo tinham dificuldades em conseguir vagas de trabalho e sofriam 

hostilidades nas ruas. Com intuito semelhante, os nazistas obrigaram todos judeus alemães a 

usarem  “estrelas de David” em suas vestes.  

 

Considerações finais 

 
É impossível compreender profundamente o sentido das análises históricas de Anita 

Novinsky sem levar em conta sua formação em filosofia e especialização em psicologia. A 

liberdade epistêmica que ela carregava no seu “fazer história” era típica do de uma “livre 

pensadora”. Nos seus artigos frequentes referências a temas da literatura e a psicanálise do 

século XX. Por esse e outros motivos, alguns a criticaram por possuir uma análise demasiada 

“contemporaneizada”. Em concordância com a opinião de Marcos Veiga, pode-se concluir 

que a experiência trágica de seus famíliares, a fuga da sua família em busca de um lugar 

melhor para reconstruir a vida e a contemporaneidade com o Holocausto influiram na sua 

análise da Inquisição Ibérica (TORÁ COM FRITAS, 2021). Isso explicaria as recorrentes 

aproximações e analogias empreendidas por ela entre o processo inquisitorial e o Holocausto 

nazista. Era como se ela ao pesquisar e interpretar os cristãos-novos, que seriam 

psicologicamente “homens-divididos”, estivesse tentando entender a si própria e os judeus 

pós-Shoá .  

Na Entrevista de História Oral a professora diz que, após muitos anos, tinha “tomado 

consciência” e agora se apresentava e se identificava essencialmente como judia. “Eu antes 

de ser qualquer coisa no mundo, eu sou judia”. O judaísmo era parte inseparável de sua 

identidade. Essa identificação é importante para entender a abordagem das obras da 

professora e sua missão assumida, sempre patente, de resgatar e defender a herança judaica 

no Brasil que foi relegada.  

Aliás, ela elenca que os estudos acerca da cultura judaica, as várias visitas a Israel e a 

morte de sua mãe foram eventos que fizeram ela “despertar essa consciência” da sua 

“condição judia”. Apesar de durante a entrevista de 1996, ela explicitamente dizer que não se 

identificava como “ortodoxa”, ela se considerava uma mulher religiosa. 

Diz que apesar da perseguição de quase 300 anos feita pela inquisição, dos inocentes 

assassinados, ainda assim muitos cristãos novos resistiram e hoje seus descendentes se 

descobrem judeus. Isso seria, para ela, uma “prova da imortalidade do povo judeu e de que 



nada pode fazer desaparecer o povo judeu”. Ao falar da missão da sua vida em uma 

entrevista, disse: "Meu objetivo e minha missão é resgatar [a história judaica de] todo Brasil. 

Todas as cidades do Brasil quero saber o que aconteceu".  

 Maria Tucci Carneiro denominou a professora Anita como “pesquisadora 

irreverente”. Jacó Guinsburg a chamou e a caracterizou como um “espírito heterodoxo às 

voltas com heterodoxias”. Expressões que condizem com as posições da professora. 
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